














Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 
apresentado  como  exigência  parcial  para 
obtenção do título de Licenciatura em Ciências, 
junto  ao  Curso  de  Graduação  em  Ciências,  do 
Instituto  de  Ciências  Ambientais,  Químicas  e 






























































































Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 
apresentado como exigência parcial para obtenção 
do  título  de  Licenciatura  em  Ciências,  junto  ao 
Curso de Graduação em Ciências, do ao Instituto 
de  Ciências  Ambientais,  Químicas  e 






























realizar  trabalhos  fundamentais  para  a  ciência.  A partir de uma carreira  sólida  e  com  feitos 
concretos  e  reconhecidos,  Marta  carrega  consigo  100  anos  de  história  e  praticamente  oito 
décadas de contribuições para a ciência.  
Este trabalho busca relacionar algumas questões de gênero e a história das ciências, a 












The gender  issue  in  science  is not  recent,  given  that women were  already practicing 
science  long before  this more  current  approach.  However,  there  is  a  gap  in  the history  that 
shows  an  erasure  of  these  contributions.  Despite  this,  the  theme  has  been  gaining  more 
prominence and foundation in thematic research over the years. 
Marta Vannucci  is  an  example  that women  scientists  exist  and are  capable of doing 
fundamental work for science. Starting from a solid career and with concrete and recognized 


















































































































que  seja  retratada,  também,  a  questão  de  gênero  na  ciência.  A  partir  daí,  busca­se  propor 
reflexões  pertinentes  ao  ensino  de  ciências  sobre  o  espaço  da  mulher  na  ciência,  possíveis 
trajetórias  e  obstáculos  a  superar.  Ademais,  destacar  aspectos  que  permitem  mobilizar 









algumas  das  contribuições  de  Marta  Vannucci  para  a  ciência,  promovendo  reflexões  sobre 
questões de gênero, e pauta­se em análise de textos e documentos a partir de um levantamento 
bibliográfico (Martins, L., 2005). Por tratar­se de um episódio recente, contemporâneo e sobre 








Tais  cuidados  constituem­se  um  enorme  desafio  no  contexto  atual,  quando  há  um 
esforço  por  se  realizar  uma  reparação  histórica  acerca  das  contribuições  de  mulheres  nas 
ciências, que foram apagadas por tantos séculos. Tal movimento tem levado a uma exaltação 





Tratando­se  de  um  tema  que  pauta  questões  de  gênero  nas  ciências,  apresenta­se, 
também, a perspectiva teórica que fundamenta esse enfoque Scott (1995), Moore (1998), Rago 
(1998), Lima (2019). 
 Como  a  narrativa  volta­se  para  a  formação  de  professores,  busca­se  oferecer  um 











outras  narrativas  históricas  que  permite  exemplificar  a  pluralidade  metodológica  no 






















O  estudo  adequado  de  alguns  episódios  históricos  também  permite  perceber  o 
processo  social  (coletivo)  e  gradativo  de  construção  do  conhecimento,  permitindo 
formar  uma  visão  mais  concreta  e  correta  da  real  natureza  da  ciência,  seus 
procedimentos e suas limitações o que contribui para a formação de um espírito crítico 
e  desmitificação  do  conhecimento  científico,  sem,  no  entanto,  negar  seu  valor.  A 
ciência não brota pronta, na cabeça de " grandes gênios”. Muitas vezes, as teorias que 
aceitamos hoje  foram propostas de forma confusa, com muitas  falhas, sem possuir 






















financeiro  ou  pessoal  que  poderiam  ter  influenciado  em  suas  investigações.  Assim,  ao  se 
abordar diferentes recortes históricos e distintos enfoques sobre eles, é possível exemplificar 
diferentes pontos  sobre  a natureza das  ciências  (NDC)  (Forato  et  al.,  2017). Ou  seja,  ao  se 
apresentar  contextos  diferentes,  os  fatores  epistêmicos  e  não  epistêmicos  presentes  no 
desenvolvimento, nos debates, nas  controvérsias  e na proposição de  conceitos  e  teorias das 




1.  A  importância  de  se  explicitar  a  pluralidade  metodológica  nas  ciências, 
confrontando diferentes aspectos da NDC, exemplificados por distintos contextos 


















contemporânea,  que  traga discussões  envolvendo a  contribuição de mulheres para  a  ciência 
(Lima,  2019),  especialmente  na  área  da  história  da  biologia  que  tenha  sido  pensada  para  a 
formação de professores. 























































trabalho  de  outros  profissionais  como  historiadores  e  professores.  Também  em  novembro 





história  recente, ou presente, do nosso país. A partir disso,  foram  abertas perspectivas para 
temas e episódios que, por falta de respaldo do poder público, ainda não tinham sido analisados. 






















desenvolvimento  sustentável.  A  UNESCO  é  a  agência  das  Nações  Unidas 









até 2030, está o de número 4, que busca “assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 










As  interações  de  docentes  com  os  estudantes  assim  como  o  compartilhamento  de 
crenças,  culturas  e  experiências  servem  de  agente  para  melhorar  ou  piorar  um  ambiente  de 
aprendizagem igualitário. Por isso, é importante dar atenção às dinâmicas de gênero, tanto na 
sala de aula quanto no ambiente escolar mais amplo.  












No  caso  da  presente  pesquisa,  entende­se  que  abordar  elementos  da  trajetória  e 
contribuições  de  Marta  Vannucci  também  pode  aproximar  estudantes,  pois  a  partir  dessa 
perspectiva mais realista, principalmente exemplos de uma mulher que cresceu e foi educada 
no Brasil, pode servir para motivar ainda mais as alunas. 










que  raramente  sua  formação  inicial  contemplou  estes  campos  de  conhecimentos 
dedicados à natureza da Ciência. São estudos que proporcionam consistência à visão 
de  Ciência  do  professor  e  uma  distinção  mais  clara  entre  Ciência  e  Natureza. 






A  partir  dessa  necessidade,  Gandolfi  e  Figueroa  (2017)  esboçam  a  importância  da 
construção de concepções críticas da ciência através de questionamentos sobre uma visão de 













Apesar  de  todos  os  benefícios  apontados  pela  literatura  (Acevedo­Dias;  Garcia­
Carmona, 2016; Allchin et  al., 2014; Forato et  al., 2017; Gandolfi; Figueroa, 2017; Marko; 
Pataca,  2019;  Martins,  R.,  2006)  advindos  dos  estudos  de  episódios  históricos  ou  de  casos 
contemporâneos, ou ainda de se estudar a história do tempo presente, há desafios apontados 
pela  literatura  para  a  construção  de  tais  narrativas.  Douglas  Allchin  (2004),  por  exemplo, 
apresenta os problemas decorrentes da perpetuação de uma pseudo­história, ainda presente no 
ambiente  escolar,  em  materiais  didáticos  e  na  divulgação  científica.  Ele  discute  diversos 
exemplos  históricos  para  defender  a  concepção  de  que  uma  pseudohistória  leva  à  uma 
pseudociência,  uma  vez  que  relatos  romanceados  e  cheios  de  problemas  historiográficos 
conduzem a visões estereotipadas, fictícias e ingênuas sobre a natureza das ciências.  
Tais  narrativas  decorrem,  de  um  modo  geral,  de  interpretações  descontextualizadas, 





1979), professor da Universidade de Cambridge com o livro “The  whig  interpretation  of 
history”. Em geral, o termo era aplicado para as histórias que celebravam o “triunfo progressista 
das instituições representativas inglesas e liberdades condicionais” (PRESTES, 2010, p.2). A 
crítica  se  dá  por  conta  do  “anacronismo  resultante  da  suposição  de  uma  tradição  histórica 




















Desse  modo,  uma  preocupação  vem  guiando  o  desenvolvimento  dessa  pesquisa.  As 
mulheres  permaneceram  por  muitos  anos  omitidas  da  história  das  ciências,  e  hoje  há  um 
movimento intenso, por parte de alguns setores da sociedade e da academia, buscando resgatar 
suas  contribuições.  Desse  modo,  é  possível  observar  nas  redes  sociais,  diversas  narrativas 
fazendo  apologias  e  exaltando  as  mulheres,  de  fato  apagadas  e  injustiçadas  pela  história, 
buscando compensar tais lacunas e trazer o tema à pauta.  
Tem­se  observado  narrativas  com  características  whigs,  romanceadas  ou  ainda  com 
outros  problemas  historiográficos  mencionados  por  Allchin  (2004),  Bizzo  (2011),  Prestes 































panfletar  e  fazer  faixas. Ao  lado desses movimentos, os questionamentos  sobre  sexualidade 
também estavam em pauta: comercialização da pílula anticoncepcional, o valor da virgindade 
das  mulheres  diante  do  casamento,  o  sexo  como  fonte  de  prazer  e  não  apenas  destinado  à 
reprodução  da  espécie  humana.  Note  que  os  questionamentos  sempre  são  direcionados  a 
mulheres, por isso o foco sobre eles cai nos movimentos feministas e LGBTQI+ (Grossi, 1998). 
Os debates equivocados acerca das relações de gênero usam a biologia para justificar as 




de que os termos “mulher” e “homem” denotam construções culturais. A partir dessas ideias, 
uma grande quantidade de novas evidências antropológicas, sociais, políticas e culturais, diante 
da  diversidade  das  vertentes assumidas pelos conjuntos “mulher” e “homem” em  diversos 
contextos  culturais,  torna  evidente  que  as  diferenças  biológicas  entre  os  sexos  não  podem 
constituir uma base universal para definições no campo social (Moore, 2017). 




indicar  "construções  culturais"  ­  a  criação  inteiramente  social  de  ideias  sobre  os  papéis 

















gênero  seria  um  conceito,  uma  categoria  de  análise,  submetido,  portanto,  à 
reconstrução,  discussão,  problematização.  Analisado  diante  do  contexto  histórico, 
social, cultural, homem e mulher seriam realidade, estariam fora da história, fora de 
qualquer  contexto.  Seriam  natureza.  Pois  não.  O  uso  dessa  categoria  implica  que 












contribuição  de  inúmeros  povos  e  tradições  culturais,  aponta­se,  em  seu  início,  apenas  o 
protagonismo do movimento renascentista europeu. As narrativas históricas populares, e que 
ainda predominam no ambiente  escolar,  destacam nomes como Copérnico, Galileu, Kepler, 





eurocêntrica,  branca  e  patriarcal  (Lima,  2019).  Somente  no  século  XVIII,  a  presença  de 
mulheres em laboratórios começou a ser vista. Contudo, mesmo depois do século XVIII, na 
ampla maioria dos casos, as posições ocupadas eram de auxiliares e o acesso dependia de sua 








carreiras  tradicionalmente  ocupada  por  homens.4  Note  que  o  caminho  para  algum  tipo  de 
reconhecimento de gênero na ciência da Europa foi de quase 500 anos (Leta, 2003). Em quantos 
outros povos esse apagamento ainda persiste?                                                                                     
Em  1965,  o  artigo  de  Alice  Rossi  “Women in Science: Why so Few? Social and 
Psychological Influences Restrict Women’s Choice and Pursuit of Carrers in Science”, 






a  prioridade  do  casamento  e  da  maternidade  diante  da  escolha  profissional,  (b)  a 
influência dos pais na escolha da carreira de seus filhos, determinando o que devem 
ser atitudes e comportamentos “femininos” e “masculinos” e (c) incompatibilidades 
ou diferenças de cunho biológico e/ou social entre homens e mulheres, tal como nas 
habilidades  cognitivas,  na  questão  da  independência,  de  persistência  e  do 
distanciamento do convívio social (LETA, 2003, p.272 ). 
 
No Brasil,  o panorama é  traçado a passos pequenos  tendo em vista que o  acesso de 
mulheres  ao  ensino  superior  só  foi  permitido  em  1889.  Outro  exemplo  é  a  inexistência  de 
biografias que fundamentam a contribuição de mulheres para a Ciência, até pouco tempo atrás. 
O  primeiro  trabalho  sobre  a  zoóloga  Bertha  Lutz  foi  publicado  em  meados  dos  anos  70, 
entretanto, o foco principal era sobre sua participação na emancipação feminina e não de seu 















































nosso  país:  elas  ainda  estão  em  desvantagem  num  sistema  controlado 














feminista  à  ciência  incidem  na  denúncia  de  seu  caráter  elitista,  racista  e  sexista:  o  saber 
ocidental  opera  no  interior  da  lógica  da  identidade,  valendo­se  de  categorias  reflexivas, 
incapazes de pensar a diferença (Rago, 1998). 
A  partir  desse  cenário,  esta  pesquisa  visa  compreender  alguns  aspectos  sobre  a 
























Capítulo  3  ­  Marta  Vannucci:  Uma  trajetória  de  sucesso  em  meio  ao 
desconhecido.  
                             “A solução para todos nós desse mundo é senso de responsabilidade e dever. ” 
                                                                                                                                       (Vannucci, 1993, n.p) 
Durante  sua  trajetória,  Marta  Vannucci  (1921­2021)  dedicou­se  à  produção  de 
conhecimento científico sobre os mares. Apesar de suas contribuições relevantes para a ciência, 
seus feitos ainda são pouco conhecidos no Ensino de Ciências. Assim, o presente capítulo busca 
transpor  um  pouco  da  trajetória  de  Marta,  de  modo  que  algumas  lacunas  sobre  relações  de 
ciências e gêneros sejam preenchidas. Diante de seu vasto trabalho, busca­se abordar um pouco 
de cada fase de sua carreira. Os registros contam com pesquisas em artigos sobre a história de 





 Os  acontecimentos  biográficos  se  definem  como  colocações  e  deslocamentos  no 
espaço social, isto é, mais precisamente nos diferentes estados sucessivos da estrutura 












 Assim,  importa  reconhecer  que  ao  buscar  apresentar  as  contribuições  de  Marta 
Vannucci para  a  ciência,  o  trabalho de pesquisa  não é  completamente neutro. Desse modo, 
adota­se  nesta  pesquisa  o  mesmo  cuidado  tomado  por  Lima  (2019),  reconhecendo  que  a 
apresentação de fatos será ampliada, e estes serão investigados e interpretados sob um olhar 











totalitário na  Itália. Seu pai, Dino Vannucci  (Vergato,  1895  ­ São Paulo,  1937) um médico 
cirurgião,  professor  universitário  e  antifascista  italiano.  Foi  veterano  da  primeira  Guerra 
Mundial  e  participou  da  organização  antifascista  clandestina  Italia  Libera  (Itália  Livre), 
tornando­se  líder,  integrou  outras  organizações  antifascistas  e  teve  seu  local  de  trabalho 
destruído por ordens de Benito Mussolini (1883­1945). Diante de ameaças por conta de suas 
atuações  políticas,  exilou­se  no  Brasil,  atuou  como  médico­chefe  do  hospital  local  da 





eu  conheci  os  grandes  cientistas  e  intelectuais  brasileiros. ”  (VANNUCCI,  1993,  n.p).  Na 






assume  a  ideia  de  comando,  e  aquele  que  pode  assumir  o  poder  na  sociedade,  ocupando  e 
comandando espaços públicos, ao passo que a figura materna na estrutura patriarcal é destinada 





tradicionais  e  caros  de  São  Paulo.  Parafraseando  Freire  (2003,  p.72) “[...] o conhecimento 







sua  educação  formal  e  o  ambiente  intelectual  no  qual  conviveu  desde  a  infância  tenham 
contribuído para promover a ação e reflexão sobre o mundo e as ações humanas.  
Recentemente,  em  entrevista  realizada  pela  Academia  Brasileira  de  Ciências,  Marta 
revela que desde a infância sua vontade era de estar em contato com o mar: “Desde criança eu 
sou naturalista, digamos assim. Sempre gostei do mar e de animais, tínhamos casa na praia. E 
eu sou praticamente zoóloga; meu primeiro trabalho foi sobre animais marinhos” 
(VANNUCCI, 2015, n.p). O seu apreço em estar em contato com o mar e animais marinhos 
culminaram na decisão de cursar História Natural da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da  Universidade  de  São  Paulo  (FFCL–USP),  onde  se  graduou  no  ano  de  1943.  Ainda  na 
graduação, publicou seu primeiro artigo no Boletim de Biologia, na área de estudos sobre o 
plâncton (Sobre uma lesma planctônica do litoral do Guarujá – Glaucus atlanticus Forst).  
Para  entender  o  contexto  do  acesso  de  Marta  à  universidade,  nos  apoiaremos  em 
(Azevedo; Ferreira, 2006). Durante o período do Brasil Imperial, a instrução feminina manteve­
se precária e retrograda, tanto nas escolas públicas quantos nos particulares.  Com a República, 
a  partir  de  1889,  esse  quadro  começou  a  se  transformar,  observando­se  que  um  número 
crescente  de  mulheres  começou  a  buscar  a  educação  como  meio  de  garantir  a  segurança 
econômica e o status social.  
A partir da Era Vargas, na década de 30 verifica­se a presença de mulheres em todos os 
níveis  escolares,  principalmente no ensino  superior,  tornando­se um crescente  (Besse, 1999 
apud Azevedo e Ferreira, 2006). Ainda assim, apesar das condições sociais e econômicas no 
pós­30 favorecerem a expansão da educação feminina, apenas uma pequena elite se beneficiou 





1960,  a  presença  de  mulheres  tornou­se  uma  crescente  no  ensino  superior,  como  concluem 
Souza e Sardenberg (2013, p.4): “No Brasil, o início da luta por esse direito data do século 
dezenove, mas será somente a partir dos anos 1960 que as mulheres brasileiras começaram a 





Portanto,  Marta  esteve  entre  um  pequeno  grupo  de  mulheres  que  cursou  o  ensino 
superior no Brasil, quando tal acesso era restrito a uma pequena elite. Em 1946, em um contexto 
de  Segunda  Guerra  Mundial,  defendeu  doutorado  sob  a  orientação  do  renomado  zoólogo 







































É  na  realidade  difícil  conciliar  a  vida  de  esposa  e  mãe  com  a  de  cientista  e  eu  não  teria 
conseguido sem a infalível compreensão e ajuda de meus sogros” (VANNUCCI, 1993, n.p).                                   
A maternidade e as relações de trabalho são pautas paralelas: a partir da inserção das 
mulheres  oficialmente  no  mercado  de  trabalho,  a  maternidade  também  foi  repensada.  As 
transições  de  um  modelo  tradicional  de  maternidade  para  outras  possibilidades  marcaram  a 





XX,  as  mulheres  ocupam  gradativamente  o  espaço  público,  ao  mesmo  tempo  em  que 
mantinham a responsabilidade na criação de seus filhos. Logo, ser ou não ser mãe passou a ter 









Voltando  para  o  Instituto  de  Oceanografia,  este  foi  organizado  em  divisões  de 
Oceanografia  física,  química  e  biológica.  Na  oceanografia  biológica  departamento  em  que 
Marta  ficou  responsável,  estudava­se  plâncton,  nécton  e  bentos.  O  professor  Besnard,  que 
conheceu os mangues da Ásia e tinha trabalhado no Vietnã, se interessou pelos mangues da 





investigações  a  que  Marta  se  dedicou  praticamente  durante  toda  a  sua  carreira.  Marta  se 
aproximou dos estudos sobre os mangues da região lagunar de Cananéia, e expedição à Ilha de 
Trindade no estado de São Paulo, e assim pôde se especializar no ecossistema dos mangues. É 
importante  ressaltar  que  Marta  era  a  única  mulher  em  seu  grupo  de  trabalho,  como  afirma 
Varela (2014, p.31): 
Além de Marta e de Besnard, o quadro de cientistas do IO­USP era composto pelo 
islandês  Ingvar  Emílsson,  que  desenvolvia  a  parte  de  oceanografia  física;  João  de 
Paiva  Carvalho,  chefe  da  Seção  de  Oceanografia  Biológica;  Labieno  de  Barros 
Machado, que era  também o  responsável pela Seção de Oceanografia Física;  e, na 








Os  trabalhos  dos  pesquisadores  foram  disponibilizados  no  Boletim  do  Instituto  de 
Oceanografia tornando­se um veículo de divulgação de centenas de trabalhos científicos de autoria 








o  escopo  imediato  conhecer  bem  a  distribuição  geográfica  de  muitas  espécies 













Há  já  muito  tempo  que  os  Chaetognatha  são  alvo  de  grande  interesse  zoológico, 
devido  a  problemas  teóricos  especiais  que  apresentam  e  que  ainda  não  foram 
completamente  esclarecidos,  sobretudo  no  que  concerne  sua  embriologia  e  sua 









publicação “Resultados  Científicos  do  Cruzeiro  do  Baependi  e  do  Vega  à  Ilha  da  Trindade  – 











desenvolvimento  da  investigação  científica  e  tecnológica  em  qualquer  domínio  do 
conhecimento" (TOLMASQUIM; RODRIGUES, 1998, p.2). Desde o início, o CNPq instituiu 
o sistema de bolsas, investiu em pós­graduação de cientistas no exterior, financiou grupos de 
pesquisa,  viabilizou  a  participação  de  brasileiros  em  congressos  internacionais  e  promoveu 
congressos  no  país.  (Tolmasquim;  Domingues,  1998).  O  CNPq  foi  fundamental  para  a 
consolidação da carreira de Marta e seus estudos com Plâncton, a parceira teve início em 1955 
com uma bolsa de pesquisa e estendeu­se para viagens e participações em congressos e livros. 
Varela  (2013,  p.313)  aponta  que  a  presença  de  Marta  nos  fomentos  de  pesquisa  era  uma 
exceção, pois a participação de mulheres contempladas com algum tipo de apoio por parte do 






Nos anos 60, Marta esteve à  frente da direção do  IO,  tornando­se primeira mulher a 
dirigir o IOUSP (a única até 2005). Em declaração a uma entrevista para a Academia Brasileira 
de Ciências, em 2015 a cientista diz que não se importa muito com esse feito, mesmo com a 




















o  estudo  do  plâncton.  Para  além  do  campo  de  pesquisa,  Marta  foi  fundamental  para  o 
















não,  é  profundamente  doloroso.  Sempre  vivos  os  bons  momentos  e  esquecidos  os 
tristes;  quanta  amargura  na  lembrança,  quantas  saudades  do  tempo  que  foi 
(VANNUCCI, 2008, n.p). 
Do desejo de ressignificar a dor, em parceria com CNPq e a Sociedade Brasileira para 
o  Progresso  da  Ciência (SBPC),  Marta  cria  o  Prêmio  Érico  Vannucci  Mendes.  O  prêmio 
destina­se  a  aqueles  que  realizaram  estudos  e  pesquisas  em  torno  da  cultura  brasileira, 





referência  para  ela,  atuava  politicamente  na  Itália  contra  o  fascismo  e  continuou  a  apoiar 
financeiramente  o  movimento,  depois  de  vir  para  o  Brasil.  Marta  viveu  em  ambientes 
extremamente políticos, inclusive no período da ditadura no Brasil, como veremos a seguir, e 




considerados subversivos e “inimigos da nação” causaram exílios, torturas, demissões e pausas 
nas pesquisas. Os sintomas foram o atraso científico e tecnológico (Gonçalves, 2019).  
O Ato Institucional Número Cinco (AI­5), entrou em vigor no dia 13 de dezembro de 










retirar e, pela primeira vez na vida” (VANNUCCI, 1993, n.p).Por conta da ditatura, em 1969, 




No  mesmo  ano  em  que  chegou  à  Índia,  em  1969,  foi  contrata  como  perita  de 















900  amostras  de  plâncton,  sendo  todos  contados  e  examinados.  Diversos  arrastos, 
principalmente estratificados,  foram efetuados com redes de  fechamento, mas nem 






















maleabilidade  em  tratar  de  assuntos  tão  distantes  de  modo  tão  conjunto,  desmascara  o 
estereótipo do cientista homem de jaleco e óculos redondo em seu laboratório.  
Em  1996,  foi  eleita  membro  titular  da  Academia  Brasileira  de  Ciências,  a  primeira 
mulher nesta categoria. A vivência estreita com a natureza dos manguezais da Ásia, do Pacifico 










reconhecimento  na  Índia  não  dependeram  de  algumas  variáveis  que  consideramos  como 
privilégios  no  contexto  brasileiro.  São  conjecturas  para  reflexão. 
   O fato de Marta ter obtido reconhecimento e ter podido preencher esses espaços oferece 
a oportunidade para uma outra reflexão: A figura de Marta Vannucci pode traduzir o que é ser 
mulher  na  ciência,  ou  seja,  contribuições  que  uma  mulher  também  pode  oferecer  ao 
desenvolvimento das ciências e na gestão de suas instituições. 
Marta Vannucci tem uma trajetória que exemplifica todo o potencial que as mulheres 
podem  manifestar.  Assim  como  outras  mulheres  de  nosso  tempo,  possui  um  dos  mais 
importantes nomes da ciência brasileira, faz parte de uma geração de mulheres acadêmicas que 
delinearam  sua  carreira  na  pesquisa  e  no  ensino,  enfrentando  um  lugar  ocupado 














solo  da  faixa  tropical  entre  marés.  O  manguezal  é  um  ecossistema  marginal  com 
grande e variado número de interações com outros ecossistemas, próximos, adjacentes 
ou  remotos  no  tempo  e  no  espaço.  Outra particularidade  é  que,  diferentemente  da 





Os  manguezais oferecem  gratuitamente um grande número de benefícios diretos  e 






o  bem  de  zonas  costeiras  e  águas  marinhas  costeiras,  em  todo  o  mundo,  mas 












costeiras  tropicais  constituem  um  ecossistema  ainda  pouco  estudado,  ainda  pouco 
valorizado. Contudo, Marta salienta o fato de que os mangues podem estar seriamente 








Para  a  Marta,  é  urgente  a  elaboração  de  políticas  que  visem  ao  uso  racional  e 
ecologicamente equilibrado dos manguezais. Ela cita que somente com a associação entre os 
























machistas.  É  importante  atentar­se  a  essas  descrições,  conforme  reflexões  já  destacadas  no 
quadro teórico deste trabalho, dos riscos de whigguismos ou mesmo uma hagiografia em favor 











de  direção”(VANNUCCI,  2015,  n.p).  Talvez  esse  desprendimento  para  essas  hierarquias, 
tornou­se uma característica e, assim, ela pode se aproximar de outras culturas, viver novas 
experiências, agregando sua vida como um todo.  














As  contribuições  da  História  das  Ciências  (HC)  para  o  ensino  de  ciências  e  para  a 
alfabetização ou letramento científico tem sido defendida há muitas décadas. Os argumentos 
perpassam desde o aprendizado contextualizado de conceitos, modelos e teorias, passam por 
exemplificar  aspectos  epistêmicos  e  metodológicos  das  ciências,  até  contribuições  para 
desenvolver habilidades, competências,  reflexão  crítica sobre as  relações entre a ciência e a 
sociedade etc.  Em cada  época, os  argumentos vão  se  somando, de  forma a manifestar  suas 









se  que  docentes  desenvolvam  propostas  de  abordagens,  de  acordo  com  seus  respectivos 
contextos educacionais. O texto permite introduzir debates sobre a questão de gênero e ciência, 
um  contexto  para  o  aprendizado  de  conceitos  biológicos;  promover  reflexões  sobre  a  HC 
realizada no Brasil; as relações complexas entre ciências e o contexto social e político, dentre 




modo  para  fundamentar  também  discussões  acerca  de  gênero  nas  ciências.  Para  que  tais 
conteúdos  possam  ser  abordados  na  Escola  Básica,  podem  compor  propostas  didáticas  já 
pensadas e construídas em disciplinas na formação de professores, podendo contribuir para uma 
forma  de  ensino  mais  realista,  principalmente  ao  se  abordar  a  história  de  uma  mulher  no 






Pode­se  tratar a  trajetória de Marta de modo a  se desmistificar o mito do "Gênio da 
Ciência”, que salienta a ausência do contexto histórico no qual cientistas/personagens estiveram 
inseridos, ou a apresentação da ciência como produzida por insights de grandes gênios. Quando 
abordamos  sua  trajetória,  seus  estudos,  sua  dedicação  e  seu  acesso  aos  ambientes 
intelectualizados,  oferecendo  uma  ótima  formação  e  tendo  o  apoio  da  família,  podemos 
exemplificar  as  conquistas  que  são  possíveis  para  as  mulheres,  quando  elas  têm  acesso  e 
oportunidades de trabalho. As realizações sendo fruto de um trabalho coletivo, de muito estudo, 
trabalho e dedicação, em contraponto aos “insights” geniais e romanceados.  
Explicitar,  portanto,  as  contribuições  significativas  de  Marta  para  as  ciências  e  as 
instituições em que ela dirigiu, permite discutir que as mulheres também desempenham papel 
fundamental  para  a  ciência  além  de  oferecer  aos  estudantes  uma  visão  justa  do  seu 
desenvolvimento (Lima, 2019). Não é necessário criar uma idealização, mitificação, ou mesmo 
hagiografia, para que se reconheça o valor de tais contribuições, além de se compreender que 








das  ciências  e  das  instituições  educacionais  no  século  XX,  uma  vez  que  ela  fez 
expedições por todo mundo, estudou sobre animais invertebrados, os classificou de forma 
que o seu trabalho serviu de referência para outros, atuou na e fundamentou a preservação 
dos  ecossistemas,  defendeu  a  importância  da  divulgação  científica,  bem  como 
exemplificou  a  importância  do  apoio  financeiro  ao  trabalho  cientifico,  pois  foi  umas 
primeiras mulheres a receber o fomento do CNPq. 
Em  Biologia  Geral  é  possível  abordar  aspectos  como  a  preservação  dos 
manguezais por exemplo. Entender a importância da Oceanografia e expedições em alto 







reformas  em  sua  formação,  aspectos  políticos  que  interferiram  em  sua  carreira,  até 
mesmo seu afastamento do país na época da ditadura militar. 
 Outro tema relevante para sua atuação como cientista, foi parceria com o CPNq nas 
pesquisas  e  em  sua  socialização em  eventos  científicos.  Esse  tema permite  refletir  sobre  as 
políticas públicas atuais e nos graves problemas decorrentes do corte de verbas para as ciências, 
especialmente nos últimos dois anos. 
Sua  divulgação  sobre  a  importância  da  preservação  de  manguezais  também 
permite  pautar  o  tema  do  diálogo  necessário  entre  a  ciência  e  sociedade,  e  assim  é 
possível explicar a importância da divulgação cientifica, auxiliando uma educação para 
a  cidadania,  tanto  visando  um  acompanhamento  democrático  das  ciências,  como 
auxiliando a tomada de decisões bem informadas, por parte da população (Allchin et al., 
2014). 
Atualmente,  vivemos  um  momento  atípico  onde  a  eficácia  e  a  importância  da 

























históricos,  enxergando  além  das  contribuições  cientificas.  Por  meio  da  HC  é  possível 
desmistificar estereótipos e explorar outras narrativas.  
Marta Vannucci, possui uma carreira extremamente sólida que vai da oceanografia e até 
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